
1 - Retomada seletiva do crescimen-
to 

 
 econômico em bases sustentá-

veis, criando empregos e melhoran-
do a distribuição de renda. 

tecider. 	.." 
3 - Não serão adotadas medidas 
compulsórias ou que impliquem 
quebra de relações contratuais. 
4„ãkãê.:41eijuk4::' 
em rffveliTeeile; mas h 	tes 
excessivamente allos, 
5 - Política cambial ajustada para in-
centivar exportações. 

Renegociação da divida externa 
leve;  avançar 
7 - Reestrutu ração do sistema de fis-
calização, acompanhada de simplifi-
cação tributária. 
8 Gás0,s, administra ão direta, 
f¥Peci« 	as ernpraSai: -esta 
'tais eerá .e.,c 	lados. rig.ideMeMe.: 

9 - Privatização será acelerada e 
ampliada. 
10 TáritásOblície iêrãó:f9laitist.tt: 
40Párípréséi.var vaiei eal com 
tbáse:naevçituçãtíde'çústós.:" 
11- Discussão com o Congres so pa-
ra solução da dívida do setor públi-
co, incluindo União, Estados e muni, 
cípips. 

71„PrOOisoWebertute comerciá!: 
será mãotido»éseecíaireefite  com 
relação MercoPI4, 
13 - Governo vai trabalhar em pro-
gramas compensatórios para setor 
res menos favorecidos da socieda-
d 

eme vai 'promover reforma.  
414cal prefun0a `e abrangente dOrati-
te,r 
15 - Governo vai manter transparên-
cia fiscal e separação das contas do 
Banco Central e do Tesouro. 

A política dos 15 pontos 
Os princípios do programa econômico 

anunciados pelo ministro Eliseu Resende na semana passada. 

PLANO 

Medidas 
para estimular os 

investimentos 
MÁRCIO DE MORAIS 

As medidas econômicas que 
estão sendo preparadas pelo mi-
nistro da Fazenda, Eliseu Resen-
de, deverão causar uma eleva-
ção imediata nas taxas de juros, 
afirmou ontem à noite um assessor 
do ministério. A mesma fonte ga-
rantiu que todas as medidas "se-
rão clássicas, ortodoxas, porém 
fortes o suficiente para quebrar a 
inércia da inflação". A perspecti-
va de Resende é que, após a 
quebra da inércia inflacionária, 
as taxas de juros sejam gradati-
vamente reduzidas, para estimu-
lar os investimentos privados. 

A quebra da inércia inflacio-
nária começará a ser sentida, 
avaliou esta fonte, já em abril, 
embora recomendando que "não 
se espere uma redução imediata 
na inflacão." A política tarifária 
de Resende será para recomposi-
ção dos preços públicos. Segundo 
esta fonte, Resende tem uma ava-
liação bem precisa da política ta-
rifária, por ter vindo da Eletro-
brás, holding do sistema elétrico. 

As tarifas "estão com inflação 
armazenada", acrescentou. A 
idéia é recuperar os preços das 
tarifas de energia elétrica com 
um aumento "forte" nos próximos 
dias, o que ficará a cargo dos es-
tados pela nova lei de reestrutu-
ração do setor elétrico: As perdas --  
reclamadas pelos Estados estão  

próximas dos 40%. Também os 
combustíveis têm elevadas per-
das acumuladas, que deverão ser 
recuperadas no decorrer do ano, 
especialmente o gás de cozinha. 

Segundo este assessor, o minis-
tro Eliseu Resende irá hoje ao Pa-
lácio do Planalto, convocado por 
Itamar para uma reunião com os 
ministros da área econômica e 
com presidentes de estatais, 
pronto para ser sabatinado. "A 
sabatina que o ministro teria no 

-Serfado acãbciu ficarído para es-
ta reunião com os ministros liga- 

dos à área econômica", informou. 
Sobre o impacto que os preços 

da iniciativa privada estão tendo 
sobre a inflação, o asssesor do 
ministro da Fazenda acrescentou 
que há uma avaliação de que al-
guns setores da economia estão 
abusando. Ele lembrou de ime-
diato o caso dos produtos de hi-
giene. As medidas a serem ado-
tadas por Resende, segundo o 
seu interlocutor, se baseiam nos 
15  pontos da palestra apresen- • 
tad° pélórninistro ao Senado na 
última semana (veja o quadro). 


